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Sra. Etta Fern Reno cantando ao piano.

Internato. 1924.
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Alunos do Colégio Americano na década de 1940. 
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administrando-o de 1935 a 1967, ficando 32 anos na di-
reção. Não há muitos relatos sobre sua gestão, mas ela foi 
responsável por firmar o Colégio Americano Batista na so-
ciedade Capixaba. O período de Stange no colégio coinci-
de com grandes mudanças na sociedade brasileira: a ascen-
são de Vargas ao poder (1930-1946); a redemocratização 
(1946-1964) e o início da Ditadura Militar (1964-1985).

A década de 30 se abre com revoltas em São Paulo e 
a subida de Getúlio Vargas ao poder, marcando o fim de 
uma época política caracterizada pelo domínio dos barões 
do café, firmada na agricultura e iniciando no Brasil um 
direcionamento para a industrialização.

O interesse político pela industrialização se dá pela crise 
de 1929, com a quebra da bolsa de Nova York, que afetou 
o Brasil de forma significativa, por ser um país com econo-
mia baseada em exportação de matéria prima, nesse caso 
o café. Qualquer crise nas grandes economias afetava esse 
tipo de economia. Era necessário migrar a matriz econô-
mica da agricultura para a industrialização, realizando um 
movimento de substituição de importações por produção 
local. Além disso, existia um senso de nacionalismo muito 
forte no Brasil, defendendo que o país poderia crescer por 
si só e não dependeria de grandes potências econômicas 
europeias e também dos Estados Unidos, que começava a 
se despontar como uma nação que comandaria a ordem do 
século XX.

Se essa era a lógica econômica para o Brasil, no Espírito 
Santo ainda vigorava a política baseada no Café. O estado 
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crescia, mas sem expressão no cenário nacional. Foi gover-
nado por um interventor no período da Ditadura Vargas, 
João Punaro Bley (1930-1943). O Estado vivia na cons-
tante expectativa pela exportação do minério de ferro que 
viria da região de Itabira/MG pela Estrada de Ferro Vitória 
a Minas e seria exportado pelos portos capixabas. No en-
tanto havia uma grande briga política entre Minas Gerais e 
Espírito Santo em relação a impostos, local de implantação 
de uma usina siderúrgica e um impasse causado pelo sen-
timento nacionalista que se opunha ao projeto industrial 
e de exploração mineral de Percival Farquhar, americano, 
proprietário das minas de ferro, ferrovia e porto20.

Vitória se firmava como capital e cidade relevante subs-
tituindo Cachoeiro do Itapemirim, que tinha um papel mais 
atuante que Vitória. No censo geral realizado em 1940, 
apontou que o estado tinha uma população de 750.107 pes-
soas, com sua economia ainda baseada na agricultura e con-
tava somente com 537 empresas fabris. Quanto ao cenário 
educacional, o estado contava com 911 estabelecimentos de 
ensino, sendo 36 na capital. Desses, 6 estabelecimentos de 
ensino eram ligados a grupos religiosos, sendo 4 na capital. 
Dessa forma, podemos entender que os dois estabelecimen-
tos no interior podem ser as unidades do Colégio Americano 
Batista de Cachoeiro do Itapemirim e de Colatina. Quanto 
ao número de matriculados, eram 73.290 em todo o estado 
e 10.662 na capital. Os dados mostram como a educação 
ainda não era vista como prioridade, pois das pessoas que 
começavam a estudar, somente 2.434 estudantes cursavam 
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o nível secundário no estado. Dessas últimas, somente 100 
alunos prosseguiam para o curso superior, nas três institui-
ções existentes para tal fim. Nesse censo, o sistema de en-
sino tinha as seguintes classificações: primário, secundário, 
doméstico, industrial, comercial, pedagógico e superior21.

Dr. Alberto Stange Júnior criou no Americano os cursos 
Científico, Clássico, Ginasial noturno, Secretariado, Nor-
mal ou Magistério, Administração, Técnico de Contabili-
dade e retornou com o Jardim de Infância, extinto ainda 
na administração de Reno, atendendo todas as áreas da 
Pré-escola22. Com ele também a estrutura física do colégio 
cresceu, dado ao aumento no número de alunos. A essa 
altura, o Americano já estava estabelecido na sociedade 
capixaba.

Nelson Rangel sucedeu Stange na direção do colégio 
para uma outra longa administração, característica que co-
meçava a se firmar na gestão do colégio, para um mandato 
que duraria 17 anos, de 1967 a 1984. Nesse período viu-
-se a Ditadura Militar – que era para ser breve – se firmar 
na gestão do país por 25 anos. Veio uma possibilidade de 
crescimento econômico do país baseado na indústria, co-
nhecido por “Milagre Brasileiro”, mas que não se manteve 
devido a inflação, que corroeu o país posteriormente. Mas 
participou dos movimentos que restaurariam a democracia 
em 1985, com a eleição de Tancredo Neves, que presiden-
te não foi. 

No ano em que começou a administrar o Americano, o 
Espírito Santo passava por sua pior crise econômica devido 
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Dr. Vieira da Cunha, Dr. Eurípedes Queiróz do Vale, Dr. Alberto Stange, 
Dr. Barros e Dr. Quintino Barbosa.

Comemoração do Cinquentenário do Colégio.
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Dr. Nelson Rangel junto a alunos do Colégio.

Em desfile de 07 de setembro a relevância que os 
curso técnicos tiveram no Colégio nos anos 70. 
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Visita do Governador ao Colégio Americano – 1. Sr. Van Dick Nogueira da Costa, 
2. Sr. Nelson Abel de Almeida, 3. Prof. Pereira Franco, 4. Pr. Almir dos Santos Gonçalves,

 5. Dr. Irysson da Silva, 6. Dr. Darly Ferreira Coutinho, 7. Dr. Antônio Benedito A. Pereira, 
8. José Assad, 9. Arylton Carvalinho, 10. Arthur Carlos Gerhardt Santos (Governador), 11. Dr. 

José Lugon, 12. Dr. Jorge Saliba, 13. Arnaldo Andrade, 14. Pr. Acel Ribeiro Soares.

Faixa celebrando a visita do Ex-Governador e 
ex-aluno Arthur Carlos Gerhardt Santos. 1973.
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à crise do café que abateu sobre o país com a política de 
erradicação dos cafezais, na tentativa de diminuir a oferta 
do produto e com isso gerar aumento de preço. Na década 
de 1950 o país alcançou sua maior produção, gerando uma 
crise no mercado do café com grandes perdas de preços, 
o que encaminhou para a política dos anos 60, mas nun-
ca mais retornando os ganhos auferidos em décadas ante-
riores a de 50. No entanto, o Espírito Santo foi o estado 
que mais teve áreas de cafezais erradicados, representando 
80% do cultivo, levando a economia a uma depressão. Um 
grande movimento de êxodo rural ocorreu, acarretando 
um crescimento populacional na Grande Vitória. A cri-
se gerou um movimento de urgência para a recuperação 
econômica baseada na industrialização, implementada no 
governo de Christiano Dias Lopes Filho (1967-1971) que 
criou diversos mecanismos de incentivos fiscais. Ademais, 
a industrialização do Estado vinha sendo discutida desde 
o segundo governo de Carlos Lindenberg (1958-1961)23. 
Essa caminhada rumo à industrialização ficou conhecida 
como “Grandes Projetos Industriais”, representados pelas 
empresas de pelotização que foram construídas na Compa-
nhia Vale do Rio Doce (hoje Vale S/A), Samarco, Aracruz 
(hoje Fibria), Companhia Siderúrgica de Tubarão (hoje 
ArcelorMittal Tubarão), que começaram a operar no final 
dos anos 70 e início dos 80. Todas elas eram voltadas para a 
exportação de matérias primas: minério de ferro e pelotas; 
celulose e placas de aço.

Para a movimentação de indústrias destinadas ao mercado 
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interno e de transformação, foi criado o Centro Industrial de 
Vitória – CIVIT – e dado incentivo para a criação de insta-
lação de diversas empresas, na sua maioria agroindustrial, 
como Real Café e Frisa, dentre outros, uma forma de gerar 
produção interna e empregar mão de obra local. Foi cria-
do pelo Estado o Banco de Desenvolvimento do Espírito 
Santo – BANDES –, operador desses negócios. Além disso 
havia o Fundo de Desenvolvimento das Atividades Portu-
árias – FUNDAP – mecanismo de incentivo para impor-
tação e exportação pelos portos capixabas, em vigor até os 
dias atuais.

Devido ao crescimento econômico e as intenções de 
política industrial, o governo federal criou esforços para 
a formação de cursos profissionalizantes. Uma expressão 
dessa época eram os chamados “Colégios Polivalentes”, 
onde cursos técnicos eram oferecidos. O Colégio Ameri-
cano Batista aderiu a essa oportunidade, criando cursos 
profissionalizantes: Desenhista Projetista; Curso Técnico 
de Laboratórios Médicos (depois transformado em Cur-
so Técnico de Patologia Clínica); Técnico em Química e 
Curso Técnico Tradutor e Intérprete24.

Além dessa área, outros enfoques foram dados. Com a 
criação do “Serviço de Orientação Educacional”, foi um 
dos primeiros a modernizar uma estrutura pedagógica, 
atendendo as necessidades de alunos e professores, seguin-
do orientação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, do 
Ministério da Cultura. 

Outra questão foi uma nova ampliação e modernização 
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Torcida do Colégio nos Jogos Escolares de 1974.

Dr. Nelson Rangel, Pr. Eli, Pr. João Brito Nogueira, Pr. Samuel Cardoso e Pr. Jubrael.
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Profa. Fanny Gonçalves Gomes.

Pr. Almir Gonçalves, observa o busto de Loren Reno, 
no dia de sua inauguração.
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Grupo de professores. Em destaque: Dr. Marcos Daniel Santos.

Grupo de professores.
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das estruturas do colégio, dando maior conforto aos alunos 
e profissionais que ali estavam. 

O direcionamento adotado pelo Americano de criar os 
cursos profissionalizantes se deparou com um contratempo, 
pois o governo federal parou de incentivar tais cursos em 
função da mudança de políticas, que diminuiu a demanda 
de alunos, levando o colégio a dificuldades financeiras. Em 
decorrência, muitos alunos mudaram de escolas.

Além disso, o país começava a sentir os efeitos que a cri-
se do petróleo causava nas economias mundiais, encerran-
do o próspero ciclo financeiro do Milagre Econômico. O 
Brasil entra na década de 1980 sem crédito, pois o mercado 
internacional não via com confiança os mercados latinos, 
não provendo empréstimos. Com a quebra do México em 
1982, foi uma questão de tempo para a inflação no Brasil 
disparar e o país não conseguir cumprir com suas dívidas, 
levando-o a não pagar os credores. Sucessivos planos eco-
nômicos foram criados e sem resultado algum no controle 
real da inflação.

No Espírito Santo as empresas dos Grandes Projetos In-
dustriais entravam em operação, o que dava um contorno 
diferente para a economia capixaba. Se a década de 1980 é 
considerada perdida, não foi para os capixabas. No entan-
to, isso não quer dizer que as crises sucessivas não atingiam 
a economia local. O BANDES fazia investimentos locais 
incentivando o desenvolvimento do setor de serviços, com 
a criação de diversos hotéis no interior, como também o 
desenvolvimento do setor de rochas ornamentais, criando 
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a feira internacional do mármore e granito, além de inves-
tir no setor metalmecânico e vestuário.

Dentro desse contexto, em 1984, o Pr. Derli Baiense Mo-
reira25 assume a direção do colégio, após um ano do mandato 
do Dr. Marcos Daniel Santos, que era presidente do Instituto 
Batista de Educação de Vitória (IBEV), entidade sem fins 
lucrativos, mantenedora do Colégio Americano Batista, que 
assumiu a direção na tentativa de sanear um pouco a crise 
pela qual passava – advinda da manutenção dos cursos técni-
cos, que foram encerrados –, manter o quadro de professores, 
a qualidade administrativa, como também preparar a suces-
são para um novo diretor.

Várias pessoas foram convidadas a assumir a direção do 
Americano, inclusive o Pr. Derli, que já havia negado an-
teriormente. Nessa época ele pastoreava a Igreja Batista de 
Santo Antônio e também havia participado do Conselho do 
IBEV entre os anos de 1974 a 1979, conhecendo bem as ne-
cessidades da instituição. A primeira coisa a fazer era evitar a 
saída de mais alunos, que era em torno de 4000 e já beirava 
os 1000 alunos, e para isso era necessário um bom quadro 
de professores. Sendo assim, fez um acordo com eles, evi-
tando problemas trabalhistas e conseguiu o retorno de vários 
outros, porque entendiam ser específico o momento. Assim, 
com novas campanhas publicitárias no ar e com um quadro 
de profissionais reconhecidos, o número de alunos voltou a 
crescer de forma significativa. Nessa década a única unidade 
era a do centro, como ficou conhecida, pois a população de 
Vitória ainda era concentrada na região central da cidade.
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 Pr. Derli Baiense Moreira, 
diretor do Colégio Americano por 21  anos.

Pr. Orivaldo P. Lopes,  Dr. Marcos Daniel Santos, Prof. Ibraim Lança, 
Pr.  Derli Baiense e Dr. Nelson Rangel.
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Com a crise do café na década de 1960 e as grandes 
obras industriais dos anos 70, houve um crescimento nas 
regiões urbanas da Grande Vitória. Com isso, outros bair-
ros passaram a ser alvo da especulação imobiliária, como 
a Praia do Canto. Mesmo existindo desde 1896, era consi-
derada uma região longe e fora de mão para morar. Mas a 
partir da década de 1990, a região central tinha um outro 
perfil, com grande quantidade de moradores deixando de 
residir, preferindo Jardim Camburi, Praia do Canto ou até 
mesmo Vila Velha. Na primeira década dos anos 2000, a 
expansão imobiliária foi forte, com o surgimento de novos 
bairros e expansão direcionada para a região norte e muni-
cípio da Serra.

Isso levou a necessidade de um novo direcionamento 
do colégio que foi a abertura de novas unidades na Grande 
Vitória. Dessa forma, em Vitória, além do centro, passou 
a contar com Praia do Canto (1991); em Vila Velha, na 
Praia da Costa (1993); em Cariacica, no bairro Campo 
Grande (1995) e na Serra, em Laranjeiras (1995). Assim, 
pode-se ampliar o quadro de matriculados para quase 5000 
alunos. Essa expansão se deu em um momento certo, pois 
foi antes do movimento intenso de pessoas, conseguindo 
pontos estratégicos para a instalação das novas unidades, 
mas sem os valores exorbitantes da especulação imobiliá-
ria. Os terrenos da Praia do Canto e Praia da Costa foram 
adquiridos da Missão Batista do Sul do Brasil e da própria 
Convenção Batista Capixaba, respectivamente. 

Pr. Derli Baiense conta que “o Colégio ganhou muita 



214

fama porque a filosofia era sempre formar caráter. Eu pas-
sava isso constantemente para os professores e o Dr. Nel-
son, anterior a mim, fazia isso também”26.

A exigência de conduta de vida era algo também exigi-
do do corpo de professores, pois eles eram os comunicado-
res dos valores do Colégio. Baiense colocava sempre esses 
pontos no primeiro dia de trabalho dos professores: “vocês 
têm três missões aqui – 1º) tem que ser amigo dos alunos. 
Se o aluno é seu amigo, ele faz miséria para aprender e 
para ficar quieto. 2º) você tem que mostrar para o aluno 
que aquilo que ensina vale para alguma coisa, tem uma 
propriedade prática. 3º) Ensinar (...) você tem que ensinar 
ao aluno princípio de vida, porque eu não quero criar mar-
ginal. O marginal letrado é muito pior que o analfabeto. 
Então, eu quero preparar pessoas para a vida. É para isso 
que temos que dar exemplos para eles. Se você inverter 
isso, não funciona”.

Após os anos de crise com a estabilização da economia, 
foi possível estabelecer novos alvos, uma vez que tornou-
-se possível realizar planejamentos estratégicos no Brasil. 
No Espírito Santo novas empresas chegavam e as grandes 
já instaladas estavam em expansão, causada pela melhoria 
da gestão e também pela privatização, como foi o caso da 
Companhia Siderúrgica de Tubarão (CST) e da Compa-
nhia Vale do Rio Doce (CVRD). Após tornarem-se priva-
das, estes negócios aumentaram exponencialmente.

A educação continuava a ser um desafio no final do sé-
culo XX, pois várias necessidades não estavam supridas, 
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Professores participando do III Congresso Pedagógico, realizado no 
Colégio Batista Mineiro, em Belo Horizonte. 1993. 

Time de futebol de salão formado por professores.
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Momento do GOL (Grupo de Oração e Louvor), 
liderado pelo então capelão Pr. Eliomar Correa de Jesus.

 Em destaque Dona Maria Toledo das 
Neves, tesoureira por décadas do colégio.

 Sr. Arildo Vieira da Silva (Pavão), 
funcionário do Colégio desde 1958 

até os dias atuais.
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como a continuidade dos estudos em nível superior. Nesse 
contexto, em 1996 foi inaugurada a Faculdade Batista de 
Vitória – FABAVI -, oferecendo curso de administração e 
direito. Com tal estratégia o IBEV alcança um novo pata-
mar, atuando em conformidade com o momento do país, 
pois vários outros empreendimentos em cursos superiores 
foram abertos na Grande Vitória.

A estruturação da FABAVI não ocorreu de um momen-
to para outro. Uma primeira tentativa foi negada no ano 
de 1994. Com mudanças no Ministério da Educação no 
setor que homologava a permissão de instituições para cur-
so superior, foi possível iniciar um novo processo, esse bem 
sucedido. Por outro lado, Pr. Derli já possuía experiência, 
pois iniciou a Faculdade Espírito-santense de Adminis-
tração – FAESA – e também trabalhava na Faculdade de 
Marketing – FACMAR. Muitas pessoas que entendiam do 
processo de solicitação para abrir uma faculdade se torna-
ram voluntários no empreendimento da FABAVI.

A Faculdade compartilhava o espaço dos prédios do 
Colégio Americano, o que gerava maior aproveitamento 
do imóvel e também possibilitava que diversos campus 
existissem na Grande Vitória, atendendo os alunos próxi-
mos às suas residências.

Com o crescimento das empresas, muitas delas fizeram 
convênios com a FABAVI para enviar seus empregados 
para estudarem. Um exemplo foi a então Companhia Side-
rúrgica de Tubarão. Após a privatização iniciou-se um pro-
cesso constante de ampliação da planta, com a instalação de 
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novas linhas de laminação – parte da usina que transforma o 
aço em chapas – e altos-fornos. Com o advento da automa-
ção industrial, era primordial que os empregados estudas-
sem. Assim a empresa criou um programa de aprendizado, 
fazendo com que todos os funcionários completassem o en-
sino básico (Fundamental e Médio) e depois prosseguissem 
no superior. A empresa associou-se com a FABAVI para os 
cursos superiores e pagava parte do investimento que o fun-
cionário tinha com estudos, isso quando não patrocinava 
todo o curso superior. Novamente o sistema de ensino Ba-
tista participava de uma nova fase do processo educacional 
do Espírito Santo27.

Em julho de 2004 o Pr. Derli Baiense deixa a gestão do 
colégio após quase duas décadas de dedicação, assumindo 
em seu lugar o Pr. Jésus Silva Gonçalves. Ele havia partici-
pado do Conselho Diretor na gestão 1996/97. 

O foco do IBEV para a gestão era a manutenção do 
processo de ampliação de unidades, com vendas de alguns 
ativos patrimoniais para a aquisição de outros, como tam-
bém mudança de localização de algumas unidades, como 
a de Laranjeiras, para o prédio que pertencia ao Colégio 
Metropolitano. Dentre elas foi vendido o prédio que Lo-
ren Reno construiu e iniciou os trabalhos da denominação 
e do Colégio Batista, a unidade Centro, para a Prefeitura 
Municipal de Vitória, para o funcionamento de uma escola 
municipal. Foi construída uma nova unidade que passou a 
ser a sede, no bairro Consolação. Em Guarapari foi aberta 
uma unidade, que mostrou-se ser bastante eficiente28.
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 Jésus Gonçalves administrou o colégio em um momen-
to próspero da economia brasileira, na qual houve gran-
de expansão da renda e uma forte mudança de condição 
social dos brasileiros, quando muitos passaram a integrar 
a “classe média”, conforme o padrão de renda do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Com essa 
“nova classe média”, muitos brasileiros puderam realizar 
diversos sonhos, como comprar sua casa, carro, viajar, 
como também fazer um curso superior, uma vez que o país 
atravessa um momento de transição, onde a mão de obra 
qualificada e certificada com o curso superior é a porta de 
entrada para o mercado de trabalho do futuro. Esse movi-
mento é crescente.

O Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM –, siste-
ma de avaliação criado no governo de Fernando Henrique 
Cardoso (1994-2002), passou por modificações, possibili-
tando que o modelo tradicional do vestibular pudesse ser 
alterado. Assim, várias faculdades, públicas ou privadas, 
puderam considerar as notas que os alunos obtiveram no 
exame para o ingresso no curso superior.

Mesmo assim o colégio entrou em uma nova fase de cri-
se financeira. Dessa forma, após 5 anos, em 2009, Jésus 
deixa o comando do Colégio quando declinou do cargo, 
assumindo em seu lugar, o presidente do Instituto Batista 
de Educação de Vitória, Pr. Josué Amorim, como rege o 
estatuto do mantenedor, o Instituto Batista de Educação 
de Vitória, assumindo a direção na vacância do cargo, se-
guindo propósitos de austeridade na gestão.
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A diretoria da Convenção, que foi a mesma do IBEV,  
realizou uma gestão de saneamento da instituição. Como 
consequência, em 12/11/2010, em assembleia extraordi-
nária, a Convenção Batista do Estado do Espírito Santo 
aprovou a venda do Instituo Batista de Ensino de Vitória, 
mantenedor do colégio e faculdade, para a Rede Doctum 
de Ensino. Esta decisão foi baseada na comunhão de prin-
cípios e valores que marcam a trajetória destas duas insti-
tuições tendo a Rede Doctum de Ensino assumido a gestão 
do instituto em 16/11/2010.

Assim, quem assume a gestão é o Professor Cláudio Lei-
tão, presidente da Rede Doctum, responsável pelo proces-
so de incorporação das duas empresas. O leque geográfico 
de atuação passa a integrar dois estados, Espírito Santo e 
Minas Gerais. Além disso, foi adquirida pela Doctum outra 
faculdade em Vitória, a UNICES.

As marcas FABAVI e UNICES, no âmbito das faculda-
des, serão substituídas pela marca “Faculdades Doctum”, 
enquanto os colégios da rede receberão a marca “Colégio 
Americano”, devido a tradição de 104 anos da instituição. 
Sai da nomenclatura a palavra “Batista” e fica “Colégio 
Americano – Sistema Americano de Ensino”.

Ambas as instituições têm uma trajetória semelhante, 
advindas de uma base religiosa cristã, tendo a Rede Doc-
tum origem na Sociedade Colégio Caratinga, fundada pelo 
Reverendo Uriel de Almeida Leitão, em 193629. 

A educação sempre fez parte da tradição judaica-cristã. 
Os judeus tinham uma cultura de erudição em função do 
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estudo da Torá. “Os meninos judeus tinham escolas desde 
180 a.C., e por volta de 100 a.C, as escolas elementares 
eram bastante comuns”30, como apresenta o teólogo e pes-
quisador Rick Nañes. Jesus sabia ler e escrever e aos 12 
anos, relata a Bíblia, discutia com os rabinos, conhecidos 
como os “Doutores da Lei” – pessoas designadas naquele 
período que viviam para entender e buscar significados dos 
escritos judaicos, o que entendiam ser a palavra de Deus 
revelada a eles –, causando grande impressão pela sabedo-
ria, raciocínio e uso da sabedoria.

Quando adulto Jesus ensinava as pessoas; o apóstolo Pau-
lo fala de sua própria e excelente formação, sendo aluno de 
Gamaliel e educado de forma rigorosa31, além de um conhe-
cimento profundo da cultura do seu tempo, “conhecia filoso-
fia, literatura grega, recitava poemas antigos, falava com refi-
nada técnica de retórica e escrevia com complexa e profunda 
habilidade na técnica do debate”32. O que dizer de Salomão, 
com seus livros de sabedoria – Provérbios, Eclesiastes e Can-
tares de Salomão –, ainda tão atuais.

Mesmo que o Novo Testamento não relate tantos fatos 
diretos sobre a questão da educação, como faz o Antigo 
Testamento, os estudos apontam que após 50 anos da mor-
te do Apóstolo João, existiam escolas fundamentadas no 
estudos do cristianismo e “por volta de 225 d.C., existiam 
instituições bem desenvolvidas em Alexandria, Roma, 
Antioquia e em outros centros populacionais significati-
vos”, continua Nañes contando “que nas aulas, estudavam 
geometria, filosofia, ciência, lógica, filosofia, poesia antiga, 
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Visita do General norte-americano Loren Reno, junto com sua família em 
frente ao busto do seu tio-avô no colégio em Vitória. 2012. 

Sede atual do Colégio Americano / Faculdades Doctum em Vitória.
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ética, gramática e teologia.  Com tal tipo de educação, o 
pensamento dos estudantes era aprimorado com clareza, 
suas convicções morais eram embasadas e a mente captava  
o significado e o poder da palavra de Deus”33.

Vindo para o tempo mais próximo, grandes universida-
des surgiram pelo empenho e trabalho de pessoas cristãs e 
oriundas da necessidade da capacitação de líderes. Prin-
centon foi fundada em 1796 como Colégio Nova Jersey 
pelo Governador Jonathan Belcher, Congregacional, a pe-
dido dos presbiterianos que queriam promover a educação 
juntamente com a religião reformada. A tão conceituada 
Harvard, fundada em 1643 pelos reformados, que chama 
a atenção pela sua declaração de missão e propósito edu-
cacional: “Cada estudante deve ser simplesmente instruído 
e intensamente impelido a considerar corretamente que o 
propósito principal de sua vida e de seus estudos é conhecer 
a Deus e a Jesus Cristo, que é a vida eterna, (João 17.3); 
consequentemente, colocar a Cristo na base é o único ali-
cerce do conhecimento sadio e do aprendizado”. Yale, fun-
dada na década de 1640 por pastores que queriam preservar 
a tradição da educação cristã. Dela saíram vários presiden-
tes e em seu alvará de funcionamento concedido em 1701 
que diz: “…que [nessa escola] os jovens sejam instruídos 
nas artes e nas ciências, e que através das bênçãos do Todo-
-Poderoso sejam capacitados para o serviço público, tanto 
na Igreja quanto no Estado”. “Harvard, Yale e Princeton, 
todas estabelecidas como escolas cristãs, serviram de fonte 
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propulsora para professores nos primeiros duzentos anos ou 
um pouco mais [da independência dos EUA]. Os que nela 
se graduaram espalharam-se e tornaram-se os professores da 
nação, transmitindo não apenas os três “Rs”, mas também a 
moralidade, o caráter e o conhecimento”34. Os Batistas con-
tam com a Dallas Baptist University, fundada em 189835, 
como a Baylor University, formada a partir de esforços de 
uma comissão de membros de um grupo Batista, que criou 
em 1845 tal universidade36, além de diversos seminários 
teológicos consagrados, muitos deles vinculados a grandes 
instituições de ensino.

A lista se alongaria se a continuássemos. Mas ela ex-
pressa uma percepção do Pastor Derli Baiense: “esse mé-
todo do Loren Reno funcionou espetacularmente bem. Eu 
creio na educação como elemento de evangelização. Creio 
mesmo. Há certas pessoas que não vão à igreja, mas foram 
evangelizadas dentro do Colégio. Eu tive um professor que 
se converteu e foi batizado na Igreja da Praia do Canto (...) 
tive a oportunidade de batizar vários alunos; pais de mui-
tos alunos que se converteram em minha sala conversando 
comigo, pedindo desconto ou tratando de indisciplina do 
filho”37.

“Onde quer que a mensagem de Cristo tenha penetra-
do, a educação metódica tem sido um dos resultados dire-
tos”38.

***
O Colégio Americano serviu de base para suportar ou-

tros trabalhos denominacionais. Um deles é o seminário 
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batista, hoje Centro de Educação Teológica Batista do Es-
pírito Santo. Se com o colégio pode-se atingir toda uma 
sociedade, com o seminário construiu-se uma estrutura 
formal para capacitar as pessoas que queriam ser líderes 
em suas igrejas por meio do ensino teológico. 

Os seminários confessionais batistas surgiram ainda nas 
primeiras décadas do trabalho batista no Brasil. O primeiro 
deles foi criado em Recife, sendo o primeiro evangélico da 
América Latina, portanto, do Brasil também. Ele foi criado 
pelo missionário Salomão Ginsburg, no ano de 1902. Ele 
cria que o sucesso do crescimento do trabalho batista e do 
evangelho dependeria da capacitação de brasileiros para 
fazê-los, logo disse: “Irmãos, se o Brasil deve ser converti-
do, será com a participação ativa dos brasileiros. Portanto, 
permita-nos preparar homens, que em um futuro próximo 
possam ser capazes de tomar os nossos lugares”39. Em 1907 
surgiram o Colégio e Seminário do Rio, mais tarde rebati-
zado de Seminário Teológico Batista do Sul do Brasil. Com 
o passar dos anos, vários outros seminários surgiram em 
diversos estados do Brasil, mas esses dois continuam até 
os dias atuais sendo as maiores referências na formação 
teológica batista40. 

No estado do Espírito Santo pode-se imaginar que sua 
formação foi tardia, no entanto, é preciso considerar que até 
então toda a estrutura batista estava em formação. Assim, 
ter disponível pessoas para dar conta de um seminário na 
primeira metade do século não era fácil. Existia um senso 
de pragmatismo alto para avançar no campo missionário. 
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Sendo assim, somente em 1979 foi que surgiu um seminário 
capixaba.

Para estudar em um seminário batista faz-se necessário 
que o candidato interessado – chamado vocacionado -, re-
ceba recomendação de sua igreja para tal fim. Assim ele 
teria que se manter ou a igreja colaborava financeiramente 
com seus estudos, total ou parcialmente. São Paulo, Rio de 
Janeiro e Campos eram as localidades que tinham seminá-
rios mais próximos e para onde as pessoas se dirigiam.

Vários vocacionados ao ministério não podiam se dirigir 
para o Rio de Janeiro ou Campos para estudar teologia. A 
alternativa para esta situação era a formação de pequenos 
grupos de estudos teológicos para a capitação dos interes-
sados, todavia, era uma ação sem certificação acadêmica. 
No Espírito Santo existiram vários grupos desses, como 
vimos nas ações empreendidas por Loren e Alice Reno. 
O Pastor Manoel de Farias criou um desses grupos de ca-
pacitação, denominado de instituto Teológico do Espírito 
Santo, entre os anos de 1963 a 1979, que funcionava nas 
dependências do Colégio Americano Batista de Vitória, no 
horário noturno, quando havia salas disponíveis.

O objetivo do instituto era formar líderes leigos para 
atuarem em igrejas menores, pontos de pregação, igrejas 
no interior e também para dinamizar as igrejas na capital. 
Por problemas de saúde do Pr. Manoel, o Pr. Erasmo Maia 
Vieira passou a coordenar o instituto, mas devido a gran-
de demanda, pensou em algo maior. Dada a procura cons-
tante e percebendo que viabilizava a formação de várias 
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pessoas, pensou-se na alternativa de criar um seminário 
ligado à Convenção Batista do Estado do Espírito Santo.

Na Convenção que correu em Cachoeiro de Itapemi-
rim no ano de 1979, o Pr. Derli Baiense Moreira fez uma 
proposta para sua formação, então constituiu-se uma jun-
ta para estudar a criação do seminário, da qual participou 
com o Pr. Erasmo41. Aprovada a sua criação, a convenção 
instituiu como diretor o Pr. Erasmo e como Deão o Pr. Der-
li. Foi constituída também uma junta administrativa, que 
contou com a presidência do Pr. Samuel Cardoso Macha-
do nos cinco primeiros anos.

O primeiro curso oferecido foi o de Teologia, em 1980, 
seguido no próximo ano de Educação Religiosa (1981), 
voltado para a capacitação de missionárias e por último o 
curso de Música Sacra (1982). Os três cursos são ofereci-
dos até os dias atuais. Com isso, grande parte dos vocacio-
nados puderam cursar e ao mesmo tempo atuar em suas 
igrejas, movimento esse indispensável somente para quem 
viesse do interior do estado.

O curso de Música Sacra foi organizado no seminário 
pelo casal Almir e Berenice Rosa a pedido do Pr. Erasmo, 
que elaboraram toda estrutura do curso. Nessa época não 
existia no estado nenhum curso de formação musical vol-
tado para preparar músicos para a igreja. Até então, al-
gumas igrejas tinham pequenas escolas de músicas, ou as 
pessoas contavam com outras escolas existentes na cidade 
de Vitória. O seminário passou a atender músicos adven-
tistas, presbiterianos, dentre outros, que buscavam uma 



228

preparação específica. O Espírito Santo chegou a ser o 
estado com a maior quantidade de músicos batistas tra-
balhando em igrejas. O objetivo era dar conhecimento de 
instrumento e música, mas focava em preparar a pessoa 
para entender o que é a música na igreja e como utilizá-
-la. O curso passou a atrair pessoas de fora para estudarem 
no seminário42.

“O seminário está firme. Hoje encontra-se pastores for-
mados pelo CETEBES em todos os lugares do estado e fora 
dele, o que significa um legado que se deixa para o povo 
batista capixaba”43.
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Pr. João Scheidegger Filho, orador da turma.

2ª Formatura de alunos do Centro Teológico 
Batista do Espírito Santo – CETEBES.
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Pr. Gênesis Ferreira Bezerra (ao centro), diretor do Centro Teológico 
Batista do Espírito Santo por mais de 15 anos e grupo de professores. 2004.

Pr. Orivaldo, professor e atual diretor do Centro Teológico Batista do Espírito Santo.



231

Biblioteca do Centro Teológico Batista do Espírito Santo e Doctum.



CAPÍTULO

13

A fé é aquilo em nós que nos coloca em movimento.
A fé não mobiliza Deus. 

A fé mobiliza o fiel1.
Ed René Kivitz

AQUI CHEGAMOS 
PELA FÉ
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Quando percorremos sobre qualquer fato da trajetória 
do cristianismo, desperta-me a atenção para a tese que seria 
muito interessante que os cristãos tivessem conhecimento 
do conteúdo das experiências que marcaram para sempre 
nosso povo, indistintamente. Isso ajudaria na nossa visão 
de mundo; ampliaria nossas convicções e entendimento so-
bre as decisões de nossa liderança pioneira; perceberíamos 
ações que são restritas e exclusivas ao seu tempo. Como 
resultado disso, talvez fôssemos mais aguerridos na vivência 
de nossa fé nos dias de hoje. 

Depois dessa caminhada em busca da construção escri-
ta e documentada da realidade denominacional, contar a 
nossa história de batista capixaba é contar a trajetória de 
mais de um século de existência que começou nos Estados 
Unidos e culminou com frutos incontáveis espalhados pelo 
estado do Espírito Santo, que também é uma experiência 
de fé.

A fé é um campo muito interessante. Alguns pensam 
somente como uma ação transcendente, mas ela é exata-
mente o oposto: a fé é certeza de que as coisas vão surgir 
como resultado de uma ação própria, movida pela entrega 
e dependência que temos de Deus. A demonstração da fé 
precisa se basear em algo materializado, porque é pela fé 
que as coisas surgem. Loren e Alice Reno tiveram fé cren-
do que era possível constituir um grupo de pessoas que se 
tornariam cristãs e professariam suas crenças por meio da 
confissão batista. Essa publicação celebra a fé de todas essas 
pessoas que estiveram no começo, e citando Francisco José 
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da Silva, incluímos todos aqueles primeiros que atuaram, 
antes da formalização do trabalho institucional. E com Lo-
ren e Alice queremos homenagear a todos que foram capa-
citados e, mais tarde, se juntaram a eles para formarem esse 
grupo chamado de Batistas do Espírito Santo.

Loren e Alice são exemplos de pessoas que viveram um 
cristianismo relevante e deixaram um legado precioso para 
o nosso tempo. Eles não se enclausuraram numa esfera reli-
giosa, mas construíram uma expressão de religiosidade que 
foi útil para a sociedade capixaba, independente da pessoa 
ser ou não de confissão batista. A constituição de um cemi-
tério laico e do próprio Colégio Americano Batista, foram 
exemplos disso. Mais tarde, ele constituiu um grupo de mo-
ças para dar assistência na área de enfermagem, trabalho 
que até hoje existe na Primeira Igreja Batista de Vitória. Sua 
prova de maturidade espiritual se expressa quando utilizava 
todas essas ferramentas como estratégia para alcançar pes-
soas para Cristo. Os relatos da liderança local – governa-
dores e demais políticos, comerciantes, dentre outros – de-
monstram o reconhecimento dos resultados alcançados por 
Loren e o fato sobre o enterro do Bispo, indica que Reno era 
um homem à frente do seu tempo.

Alice foi uma mulher relevante em seu tempo, quando 
a cultura machista, típica da América Latina, era extre-
mante forte. Ela valorizou as mulheres e deu sentido à sua 
condição feminina, mesmo que as questões bem comuns 
ao seu universo – esposa, mãe, dona de casa – ainda vies-
sem a vigorar, mas não com um sentido de subjugo. Ela 
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mudou uma cultura religiosa que colocava a mulher em 
segundo plano, e fez daquelas mulheres companheiras no 
crescimento batista em todo estado. Ao interior do estado, 
levou educação para as crianças por meio de pessoas pre-
paradas para instruí-las, como também orientou os pais a 
educá-las dentro dos princípios bíblicos.

O casal Reno ficou conosco até a década de 1930. A 
partir desse momento começamos a andar com as nossas 
próprias pernas, mesmo recebendo ainda muitos batistas 
americanos que chegaram para nos apoiar. O trabalho se 
desenvolveu principalmente no Norte do estado e muitos 
líderes foram surgindo para as igrejas em formação. Os nú-
meros sempre foram expressivos, mas, por característica 
cultural, nunca explosivos, por causa da cultura religiosa 
predominante, algo comum a todos os grupos religiosos e 
assim até os dias atuais. As dificuldades na forma de admi-
nistrar a Convenção foram superadas e chegamos aos dias 
de hoje unificados.

Podemos dizer que esse primeiro século foi o século da 
construção. Agora, os desafios que surgem são diferentes, 
não lidamos mais com a necessidade de expansão e conso-
lidação de uma instituição, mas com os desafios que ten-
dem a ser mais existenciais. Poucos são os traços culturais 
da sociedade do início do século XX comparada a do início 
do século XXI. Teremos que adaptar muitas coisas para 
contar a história dos próximos 100 anos, mas isso faz parte 
da próxima trajetória a ser percorrida2. 

Se olharmos para a história da humanidade, veremos 
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que as transformações do século XX foram profundas e rá-
pidas. Ter consciência dessas transformações trará respos-
tas para o nosso futuro. Em função de tantas mudanças, 
nossas igrejas estão se adaptando às necessidades atuais3 
e nossos líderes têm buscado respostas para a manutenção 
de um cristianismo relevante para as pessoas4, conforme os 
ensinos de Loren e Alice.

Nossa história nos revela uma estrutura simples – con-
gregacionalista - e de fácil adaptabilidade para as neces-
sidades do tempo e, como vimos por diversos prismas, os 
desafios são grandes mas temos as repostas na Bíblia, bas-
tando agora apenas construir as ferramentas atuais5.

Assim, fiquemos com as orientações conforme o escritor 
de Hebreus: vamos em frente! E, se Deus quiser, é isso o 
que faremos6.



APÊNDICE
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RELAÇÃO DAS IGREJAS DA CONVENÇÃO BATISTA 
DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

AS 100 PRIMEIRAS IGREJAS BATISTAS NO ES
Igreja Batista em Alto Firme........................................................................................21/02/1903
Igreja Batista de Figueira de Santa Joana (hoje, Itarana)........................................... 24/08/1903
Primeira Igreja Batista de Vitória.................................................................................02/09/1903
Igreja Batista em Rio Novo do Sul...............................................................................18/11/1904
Igreja Batista Esperança em Pedro D’água...................................................................23/08/1905
Primeira Igreja Batista de Castelo................................................................................16/01/1909
Primeira Igreja Batista de Cachoeiro do Itapemirim....................................................17/01/1909
Primeira Igreja Batista Barra do Itapemirim................................................................09/02/1910
Igreja Batista em Córrego D’água(Aracruz)................................................................07/09/1914
Igreja Batista em Campo Novo....................................................................................12/09/1916
Primeira Igreja Batista em João Neiva.........................................................................06/09/1918
Primeira Igreja Batista em Aracruz..............................................................................09/10/1919
Igreja Batista em Mimoso do Sul.................................................................................12/12/1921
Igreja Batista em Aracuí...............................................................................................06/01/1922
Igreja Batista em Alegre...............................................................................................07/08/1922
Igreja Batista em Muqui...............................................................................................10/11/1923
Igreja Batista em Bonsucesso.......................................................................................15/11/1923
Igreja Batista em Nova Canaã......................................................................................23/04/1924
Primeira Igreja Batista em Atílio Vivácqua.................................................................21/05/1926
Igreja Batista em Barra do Sahy...................................................................................18/06/1926
Igreja Batista em Afonso Cláudio................................................................................26/09/1926
Igreja Batista de Suá....................................................................................................23/01/1927
Igreja Batista em Celina...............................................................................................16/02/1927
Igreja Batista em Jardim América................................................................................09/09/1928
Primeira Igreja Batista em Iúna....................................................................................23/09/1928
Igreja Batista em Itapina...............................................................................................25/11/1928
Igreja Batista em Apiacá..............................................................................................18/12/1928
Igreja Batista em Santo Antônio..................................................................................24/02/1929
Segunda Igreja Batista em Cachoeiro do Itapemirim..................................................23/10/1929
Primeira Igreja Batista em Aeroporto..........................................................................26/05/1930
Primeira Igreja Batista em Colatina.............................................................................27/09/1930
Primeira Igreja Batista em Vila Velha..........................................................................30/08/1931
Igreja Batista em Monte Carmelo................................................................................16/10/1931
Igreja Batista em Maruípe............................................................................................01/01/1933
Igreja Batista em Monte Hermon.................................................................................14/10/1936
Igreja Batista em Aquidabã..........................................................................................30/05/1937
Igreja Batista em Nova Esperança do Sul....................................................................17/04/1938
Igreja Batista em Parada Cristal...................................................................................18/09/1938
Primeira Igreja Batista em Pancas................................................................................20/11/1938
Igreja Batista em em São José do Calçado...................................................................28/01/1939
Igreja Batista em Itaóca................................................................................................21/05/1939
Primeira Igreja Batista em Presidente Kennedy...........................................................15/11/1939
Igreja Batista em Peniel................................................................................................07/09/1941
Primeira Igreja Batista em Laranjeiras.........................................................................29/04/1942
Primeira Igreja Batista em Mantenópolis.....................................................................29/08/1943
Igreja Batista em Monte Senir......................................................................................09/09/1945
Primeira Igreja Batista em São Mateus........................................................................04/08/1946
Igreja Batista em Muniz Freire.....................................................................................29/08/1946
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Igreja Batista em Cachoeirinha do Itaúna....................................................................11/07/1947
Igreja Batista em Itaici.................................................................................................28/08/1947
Igreja Batista em São Torquato....................................................................................14/03/1948
Primeira Igreja Batista em Baixo Guandu....................................................................22/08/1948
Igreja Batista em Guararema........................................................................................10/10/1948
Igreja Batista em Ebenézer...........................................................................................10/10/1948
Igreja Batista em Farias................................................................................................21/04/1949
Primeira Igreja Batista em Barra de São Francisco......................................................23/08/1949 
Primeira Igreja Batista em Linhares.............................................................................18/11/1949
Igreja Batista em Nova Betânia....................................................................................01/06/1950
Igreja Batista em Monte Sião.......................................................................................06/03/1951
Igreja Batista da Glória.................................................................................................07/09/1951
Igreja Batista Central de Vitória...................................................................................09/11/1952
Primeira Igreja Batista em Sião Silvano.......................................................................10/06/1953
Primeira Igreja Batista em Montanha...........................................................................20/06/1953
Igreja Batista em Nova Jerusalém................................................................................26/04/1954
Primeira Igreja Batista em São Gabriel da Palha.........................................................01/07/1954
Igreja Batista em Vila Pavão........................................................................................02/12/1954
Igreja Batista em Boa Esperança..................................................................................05/12/1954
Igreja Batista em Água Doce do Norte........................................................................12/01/1955
Igreja Batista em Nova Venécia...................................................................................24/04/1955
Igreja Batista em Anutiba.............................................................................................21/06/1955
Primeira Igreja Batista em Conceição da Barra...........................................................26/06/1955
Igreja Batista em Vila Verde.........................................................................................30/06/1955
Primeira Igreja Batista em Córrego D’Ouro................................................................15/11/1955
Igreja Batista em Ibicaba..............................................................................................04/03/1956
Igreja Batista em Conceição do Castelo.......................................................................01/05/1956
Igreja Batista em Alto Rio Novo..................................................................................01/07/1956
Igreja Batista em Cafelândia........................................................................................22/03/1957
Igreja Batista Betel em Mãe-Bá...................................................................................24/03/1957
Igreja Batista em Arariguaba........................................................................................31/05/1957
Igreja Batista em Prata dos Baianos.............................................................................03/07/1957
Primeira Igreja Batista em Guaçuí...............................................................................01/11/1957
Igreja Batista em Quinze de Novembro.......................................................................15/11/1957
Primeira Igreja Batista em Perobas..............................................................................24/11/1957
Primeira Igreja Batista em Pinheiros............................................................................15/12/1957
Igreja Batista em Piaçú.................................................................................................01/05/1958
Igreja Batista em Conduro............................................................................................29/06/1958
Igreja Batista em Cobi de Cima...................................................................................01/01/1959
Igreja Batista em Vila Paulista.....................................................................................27/08/1959
Igreja Batista em Ecoporanga.......................................................................................12/11/1959
Primeira Igreja Batista em Guarapari...........................................................................12/12/1959
Igreja Batista de Rio Preto............................................................................................17/12/1959
Primeira Igreja Batista em Cobilândia.........................................................................22/02/1960
Igreja Batista em Bom Retiro.......................................................................................14/04/1960
Primeira Igreja Batista em Cristal do Norte..................................................................25/11/1960
Primeira Igreja Batista em Pedro Canário.....................................................................25/11/1960
Primeira Igreja Batista em Campo Grande....................................................................27/02/1961
Igreja Batista em Itacibá................................................................................................16/03/1961
Primeira Igreja Batista em Vila Batista.........................................................................26/04/1961
Segunda Igreja Batista em Vila Velha..........................................................................20/01/1962
Igreja Batista em Iconha................................................................................................17/05/1963
Igreja Batista em Santo Agostinho................................................................................13/06/1963
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QUADRO HISTÓRICO

ASSEMBLEIAS APÓS A FUSÃO DAS CONVENÇÕES CAPIXABA 
E ESPÍRITO-SANTENSE

Ano Presidente

1965 Orivaldo Pimentel Lopes

1966/67 Orivaldo Pimentel Lopes

1967/68 Orivaldo Pimentel Lopes

1968/69 Samuel C. Machado

1969/70 Samuel C. Machado

1970/71 Addison C. M. Cintra

1971/72 Ary Machaet

1972/73 Derli Baiense Moreira

1973/74 Samuel C. Machado

1974/75 Samuel C. Machado

1975/76 Eliú Faria

1976/77 Samuel C. Machado

1977/78 Samuel C. Machado

1978/79 João Brito C. Nogueira

1979/80 Luiz Jubrael

1980/81 Luiz Jubrael

1981/82 José Borges

1982/83 José Borges

1983/84 Luiz Jubrael

1984/85 Luiz Jubrael

1985/86 Samuel C. Machado

1986/87 Samuel C. Machado

1987/88 João Brito C. Nogueira

1988/89 João Brito C. Nogueira

1989/90 Luiz Jubrael

1990/91 José Borges

1991/92 João Brito C. Nogueira

1992/93 João Brito C. Nogueira

1993/94 Dylmo Pereira Castro

1994/95 Benedito Aurora

1995/96 Roberto de Oliveira
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1996/97 João Brito C. Nogueira

1997/98 Benedito Aurora

1998/99 Joares Mendes de Freitas

1999/00 Enilton de Souza Araújo

2000/01 Enilton de Souza Araújo

2000/02 Doronézio Pedro de Andrade

2002/03 Oliveira de Araújo

2003/04 Oliveira de Araújo

2004/05 Joel Félix da Silva

2005/06 Joel Félix da Silva

2006/07 Antônio Luís M. Ferreira

2007/08 Antônio Luís M. Ferreira

2008/09 Walter Aguiar da Silva

2009/10 Evaldo Carlos dos Santos

2010/12 Ednan dos Santos Dias da Silva



242

Lista dos programas da Junta de Ação Social Batista 2010.

Programa Objetivo Faixa Etária/Público

Projovem Adolescente Promover o desenvolvimento 
social e humano de jovens de 
15 a 17 anos, através de ações 
socioeducativas contribuindo 
para a superação da situação 
de vulnerabilidade social.

Adolescentes de 15 a 17 anos

Centro de Apoio 

ao Adolescente e a 

Criança

Oferecer ações socioeducati-
vas, em contra-turno escolar, 
visando o fortalecimento dos 
vínculos famílias e superação 
da situação de vulnerabilidade 
social.

Crianças e 07 a 14 anos

Projeto SAC Farol Oferta de ações socioculturais 
a comunidade local, visando o 
desenvolvimento artístico da 
comunidade local e a inclusão 
social dos indivíduos em situa-
ção de vulnerabilidade social.

Crianças, adolescente, jovens 
e adultos.

Centro de Apoio aos 

Marinheiros

Prestar assistência humanitária 
e social, integral aos marinhei-
ros que aportam nos terminais 
portuários da região Metropo-
litana, sem qualquer distinção 
de nacionalidade, patente, cor, 
sexo, credo religioso, cultura 
e opinião política. Promover 
ações de cunho preventivas 
em relação à exploração sexual 
infanto-juvenil.

Marinheiros, estrangeiros, 
portuários, caminhoneiros e 
taxistas.

Casa Lar Batista em 

Aribiri

Acolher em regime integral 
criança e adolescente do sexo 
feminino encaminhadas pela 
Vara da Infância e Juventude 
de Vila Velha.

Crianças e adolescente, na faixa 
etária de 0 a 18 anos, do sexo 
feminino.

Casa de Acolhida 

Loren Reno

Acolher provisoriamente em 
regime integral adolescentes 
do sexo masculino encaminha-
dos pela Vara da Infância e Ju-
ventude de Vila Velha.

Adolescente, na faixa etária 
de 12 a 17 anos, do sexo mascu-
lino.
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Casa Vida Karen Brus 

Gray

Acolher em regime integral 
crianças e adolescentes enca-
minhados pela Vara da Infân-
cia e Juventude de Vitória.

Crianças e adolescente, na faixa 
etária de 0 a 18 anos, de ambos 
os sexos, que vivem com o vírus 
HIV/AIDS.

Lar Batista Albertine 

Meador

Acolher em regime integral 
crianças e adolescentes enca-
minhados pela Vara da Infân-
cia e Juventude de Serra.

Crianças e adolescente, na faixa 
etária de 0 a 18 anos, do sexo 
feminino.

Centro de Resgate e 

Promoção da Cida-

dania

Promover ações que visem a 
recuperação da dependência 
química.

Jovens e adultos em situação de 
dependência química

Casa da Esperança Apoiar pessoas que vivem com 
o vírus HIV/AIDS encaminha-
dos pela Rede SUS.

Jovens e adultos que vivem 
com vírus HIV/AIDS.

Índios Guaranis Apoiar a comunidade indígena 
visando o fortalecimento da 
cultura indígena e a sustenta-
bilidade.

Indígenas da Aldeia Três 
Palmeiras



NOTAS
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CAPÍTULO 1 

1 RENO, W. Alice, RENO, M. Loren.  Recordações: 25 anos em Vitória, Brasil. Vitória: Con-
venção Batista do Estado do Espírito Santo, 2007, p. 125.
2 Romanos 12:1-2
3 OLIVEIRA, Zaqueu Moreira. Um povo chamado Batista. História e princípios. Recife: Kai-
rós. 2010, p. 186.
4 OLIVEIRA, id. ibid., p. 156.
5 OLIVEIRA, id. ibid,. p. 162-177.
6 Foi esposada por historiadores como Thomas Crosby, que escreveu, entre 1738 e 1740, um 
História dos Batistas Ingleses, em quatro volumes,. Outro historiador, G. H. Orchard, es-
creveu, em 1855, uma História Concisa dos Batistas Estrangeiros, defendo a mesma ideia. 
Perfilharam o mesmo ponto de vista J. M. Cramp, professor na Nova Escócia, que publicou, em 
1868, uma História Batista: Desde os Princípios até o Fim do Século XVIII  e John T. Chris-
tian, professor do Instituto Bíblico, hoje Seminário Batista de New Orleans, que escreveu, em 
1922, uma História dos Batistas. Adota também essa teoria um opúsculo largamente difundido 
no Brasil sob o título O Rastro de Sangue, da autoria de um pastor batista, J. M. Carrol.
7 OLIVEIRA, op. cit., p. 156, nota 2 
8 Defendida por David Benedict, que publicou, em 1848, uma História Geral da Denominação 
Batista na América e em Outras Partes do Mundo: por Richard Cook, que publicou, em 
1884, uma História dos Batistas em Todos os Tempos e Países; por Thomas Armitage, que 
publicou uma História dos Batistas, em 1889. O grande historiador batista Albert Henry New-
mann concorda com essa teoria na sua História do Antipedobatismo, publicada em 1897, o 
mesmo acontecendo com o famoso iniciador do Cristianismo Social, o pastor e professor Walter 
Rauschenbusch. Ver também SCOTT, Elizabeth. Anabatistas: separate by choice, marginal 
by force. Disponível em <http://taborita.blogspot.com/2009/11/anabatistas-separados-por-
-escolha.html>. Acesso em 10 dez. 2011. 
9 OLIVERIA, op. cit., p. 50, nota 3. 
10 Advogam essa teoria o notável teólogo Augustus Hopkins Strong e o historiador Henry C. 
Vedder, professor do Seminário Teológico Crozer, na Pensilvânia, de 1894 a 1927. Em sua Bre-
ve História dos Batistas, publicada em 1907, Vedder declara que depois de 1610 temos uma 
sucessão ininterrupta de igrejas batistas, estabelecidas com provas documentais indubitáveis. 
Também adota essa teoria o mais recente e respeitado dos historiadores batistas, Robert G. 
Torbet, ex-presidente da Convenção Batista Americana, cujo livro História dos Batistas foi 
publicado em 1950, precedido de um prefácio de outro grande historiador batista, Kenneth 
Scott Latorette, professor da Universidade de Yale.
11 Robert Browne (1550-1633) é considerado o pai do congregacionalismo e escreve em 1580 
os pontos de vista de uma igreja com governo congregacional. Os batistas são organizados sob 
esta perspectiva. 
12 CONVENÇÃO BATISTA BRASILEIRA. A nossa história no Brasil e no mundo. Disponí-
vel em: <http://www.batistas.com/index.php?option=com_content&view=article&id=19&I
temid=12>. Acesso em 30 out. 2011. 
13 Southern Baptist Church. About Us. Disponível em: http://www.sbc.net/aboutus/default.
asp. Acesso em 17 dez. 2011. A convenção conta com mais de 16 milhões de membros, 42 
mil igrejas, distribuídas entre EUA, Canadá, Ilhas Marianas e Caribe. Sustenta mais de 5000 
missionários em 153 países. 
14 O ponto de vista do Norte era a supressão drástica do sistema escravocrata. Mas a econo-
mia do Sul repousava nele e uma medida violenta poderia levar aquela região à bancarrota. 
O problema era nacional, mas, quanto aos batistas, talvez se possa dizer que sua opinião era 
bem representada no ponto de vista expresso pelo Pr. Richard Fuller, um dos líderes batistas 
sulistas. Dizia ele que a escravidão deveria ser abolida, mas de tal maneira que não deixasse 
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feridas permanentes na sociedade. Exemplificava, dizendo que uma enfermidade do sangue não 
será curada pela amputação de um braço ou de uma perna, mas pelo tratamento interior, até o 
mal ser completamente debelado. Todavia, aquele era um tempo de paixões acesas, e as paixões 
são más conselheiras. A uma atitude radical da Sociedade de Missões, que se recusou a aceitar 
como missionário um dono de escravos, os batistas do Sul responderam com a fundação, em 
maio de 1845, em Augusta, Georgia, da Convenção Batista do Sul dos Estados Unidos. Muitos 
anos mais tarde, os batistas do norte também organizaram a Convenção Batista do Norte, que 
depois mudou o nome para Convenção Batista Americana e hoje se denomina “Igrejas Batistas 
Americanas nos Estados Unidos”.  American Baptist Churches in the USA.
15 OLIVEIRA, op. cit., p. 94, nota 3.
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CAPÍTULO 2

1 Hebreus 11:1.
2 Sobre os primeiros evangélicos no Brasil, ver OLIVEIRA, 2010, p. 99; SILVA, 2011; GONZA-
LES &GONZALES, 2010, p. 277-354.
3 GONZALÉZ, L. Justo; GONZÁLEZ E. Ondina. Cristianismo na América Latina, uma his-
tória. São Paulo: Vida Nova, p. 279-280. 
4 Id. Ibid., p. 286.
5 Id. ibid., p. 284.
6 CAVALCANTI, H. B. O projeto missionário protestante no Brasil do século 19: comparando 
a experiência Presbiteriana e Batista. Revista de Estudos da Religião. São Paulo, n. 4, 2001, 
p. 82.
7 Id. Ibid., p. 82.
8 Id. Ibid., p. 83.
9 Geralmente, significa direito de protetor, adquirido por quem fundou ou dotou uma igreja. 
Direito de conferir benefícios eclesiásticos. Nos textos historiográficos, o termo Padroado se 
refere ao direito de autoridade da Coroa Portuguesa a Igreja Católica, nos territórios de domínio 
Lusitano. Esse direito do Padroado consistiu na delegação de poderes ao Rei de Portugal, conce-
dida pelos papas, em forma de diversas bulas papais, uma das quais uniu perpetuamente a Coroa 
Portuguesa à Ordem de Cristo, em 30 de dezembro de 1551. A partir de então, no Reino Por-
tuguês, o Rei passou a ser também o patrono e protetor da Igreja, com as seguintes obrigações 
e deveres: a) Zelar pelas Leis da Igreja; b) Enviar missionários evangelizadores para as terras 
descobertas; c) Sustentar a Igreja nestas terras. O Rei tinha também direitos do Padroado, que 
eram: a) Arrecadar dízimos (poder econômico); b) Apresentar os candidatos aos postos eclesi-
ásticos, sobretudo bispos, o que lhe dava um poder político muito grande, pois, nesse caso, os 
bispos ficavam submetidos a ele. (FRAGOSO, 2000, p.14). Para a Igreja Católica, o equilíbrio 
para esse poder real era dado pela existência da Propaganda Fide, diretamente ligada à Santa 
Sé. Assim, muitos religiosos vinham para a Colônia por intermédio da Propaganda Fide. Ver 
http://www.histedbr.fae.unicamp.br/navegando/glossario/verb_c_padroado3.htm
10 http://www.portalbrasil.net/religiao_protestantismo.htm 
11 OLIVEIRA, Zaqueu Moreira de. Um povo chamado Batista: histórias e princípios. Kairós: 
Recife, 2010, p. 103.
12 SOUZA, Delane. De vitórias em Vitória: livro comemorativo dos cem anos da Primeira 
Igreja Batista de Vitória. Vitória: Next Nouveau, 2003, p. 17.
13 SOUZA, id. ibid., p. 18.
14 Salomão L. Ginsburg era um judeu, nascido na Polônia e criado na Alemanha e Inglaterra, 
que se convertera, sendo por isso completamente repudiado por sua família. Sentindo-se cha-
mado para a pregação do evangelho, estudou alguma coisa e, apresentando-se a uma Sociedade 
Missionária Interdenominacional, foi enviado a Portugal. Aí começou a aprender a língua por-
tuguesa. De Portugal veio para o Brasil e trabalhava junto com os Congregacionais. Sabendo 
da existência dos batistas e do início da obra batista em Pernambuco, pretendeu discutir com o 
missionário Zacarias Taylor. Era, entretanto, um homem sincero. Não era desses que, entrando 
numa polêmica, querem vencer de qualquer maneira e que mesmo derrotados não mudam seus 
pontos de vista. Salomão impressionou-se com os argumentos de Taylor, leu cuidadosamente 
seu Novo Testamento e acabou pedindo batismo ao missionário. Tornou-se, então, pregador 
batista e durante quase quarenta anos esteve em diversos lugares do Brasil, pregando com uma 
extraordinária coragem e disposição, Sua autobiografia, a que ele mesmo intitulou Um Judeu 
Errante no Brasil, é um dos mais impressionantes documentos acerca da vida missionária. Além 
de pregar, Salomão cantava e escrevia. Foi dos primeiros a terem ideia do valor da página im-
pressa para a difusão do evangelho e a edificação dos fiéis. E foi um extraordinário tradutor de 
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hinos. Suas letras, em números de mais de cem, hoje enfeixadas no Cantor Cristão, hinário dos 
batistas brasileiros, agradam imensamente.
15 W. E. Entzminger, homem de cultura, que tinha o grau de doutor pelo Seminário Batista 
de Lousville, nos Estados Unidos, foi especialmente o homem da página impressa. Além de 
escrever vários livros, que tiveram importância muito grande para o preparo dos fiéis naqueles 
tempos pioneiros, foi ele o fundador de O Jornal Batista, em 1901, e da Casa Publicadora Ba-
tista, a editora e tipografia batista que hoje é a maior tipografia evangélica da América Latina.
16 Eurico Alfredo Nelson, chamado pelos batistas “O apóstolo da Amazônia”, era sueco de nas-
cimento, mas sua família se transferiu para os Estados Unidos quando ele era ainda muito crian-
ça. Sentindo a chama irresistível para pregar no Brasil, veio pra cá sem preparo e sem sustento 
garantido. Uma extraordinária inteligência supriu-lhe a falta de preparo específico e, quanto 
ao sustento, após os primeiros tempos difíceis, seu trabalho impressionou tanto que a Junta de 
Missões Estrangeiras da Convenção Batista do Sul dos Estados Unidos nomeou-o missionário. 
Trabalhou no Amazonas e Pará especialmente. Mas visitou também o Acre, o Maranhão, o 
Piauí e o Ceará. Foi o fundador das igrejas de Belém e de Manaus e de muitas outras na Ama-
zônia. Dedicou quase cinquenta anos de vida à evangelização daquela região tão difícil e deixou 
um exemplo imorredouro de dedicação, amor e fé.
17 A esses primeiros missionários vieram juntar-se desde cedo alguns notáveis frutos de seus 
trabalhos de evangelização. Na Primeira Igreja do Rio, por exemplo, nos anos 1889 a 1891 
converteram-se três jovens, que iriam desempenhar grande papel na história posterior do traba-
lho batista brasileiro. Um deles foi Tomaz Lourenço da Costa, português de nascimento, que se 
tornou, no Brasil, além de grande cooperador de igrejas em vários lugares, um dos propulsores 
da obra de Missões Estrangeiras. 
18 Outro foi Teodoro Rodrigues Teixeira, filho de portugueses, nascido na Espanha e vindo mui-
to jovem para o Brasil. Era uma pena bem dotada e durante mais de quarenta anos serviu 
primeiro como auxiliar, depois como redator e, finalmente como redator-chefe de O JORNAL 
BATISTA. Estava ao seu cargo uma seção “Perguntas e Respostas”, por meio da qual milhares 
de batistas brasileiros foram fielmente doutrinados. Esses dois, Tomaz costa e Teodoro Teixeira, 
representam bem os chamados “leigos” que tanta importância tiveram no progresso batista bra-
sileiro. Um dos segredos do crescimento batista no Brasil está no trabalho desses leigos. Tomaz 
e Teodoro não eram pregadores. Mas como diáconos e professores de Escola Bíblica Dominical 
e no exercício de outras funções nas igrejas a que pertenceram e, sobretudo, pelo testemunho 
sempre presente foram grandes líderes e propulsores do trabalho. Como eles, muitos outros que 
não nos é possível mencionar nome por nome.
19 O terceiro jovem convertido no Rio naqueles tempos chamava-se Francisco Fulgência Soren. 
Esse revelou logo qualidades para a pregação. Assim, não havendo possibilidade de preparar-se 
devidamente no Brasil, os missionários o enviaram aos Estados Unidos. Lá estudou durante oito 
anos e voltou em condições de assumir o pastorado da Primeira Igreja do Rio e de exercer no 
Brasil uma liderança entre os batistas que durou mais de trinta anos.
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CAPÍTULO 3

1 RENO, Alice Wymer; RENO, Loren Marion. Recordações: vinte e cinco anos em Vitória, 
Brasil. Vitória: CBEES, 2007.
2 Os problemas de divisa de terras entre Espírito Santo e Minas Gerais geraram os conflitos 
do Contestado, cujo as divisas da Serra do Aimorés estavam em disputa entre os estados. Tais 
questões foram resolvidas em parte com os esforços do Sr. Carlos Lindenberg, tanto nos seus 
mandatos como governador quanto nos de Senador.
3 SOUZA, Delane. De vitória em Vitória: livro comemorativo dos cem anos da Primeira Igreja 
Batista de Vitória. Next Nouveau: Vitória, 2003, p. 20. 
4 GONCALVES, Cassius. Viana em muitos olhares. Vitória: Prefeitura Municipal de Viana, 
2009. 
5 NAGAR, Carlos. O Estado do Espírito Santo e a imigração italiana.  Vitória: Arquivo Pú-
blico Estadual, 1995, p. 11.
6 José Teixeira. História do Estado do Espírito Santo. Vitória: Arquivo Público do Estado 
do Espírito Santo, 2008, p. 394. De 36.823 pessoas livres, somente 116 eram de outra religião 
diferente do catolicismo. Esses dados não eram colhidos entre os escravos, que totalizavam uma 
população de 12.269 habitantes, totalizando no Espírito Santo 49.092 almas. 
7 OLIVEIRA, id. ibid., p.413. Eram 69.813 homens; 66.184 mulheres; 93.361 solteiros; 34.705 
casados; 4.931 viúvos; 132.923 brasileiros e 3074 estrangeiros.
8 OLIVEIRA, id. ibid., p. 384.
9 Modal é o termo técnico para designar as diversas  opções de meios de transporte, como ferro-
vias, rodovias, pluvial, marítima, aéreo, etc.  D. Pedro II criou um plano para ligar todo o Brasil 
à corte, o Rio de Janeiro. As ferrovias eram a melhor opção no período, além de ser o símbolo 
da modernidade e do desenvolvimento. Com o fim do império e início da República, esse plano 
foi mantido, todavia, modificado pelos novos governos republicanos. 
10 SOUZA, op. cit., p. 21, nota 3.
11 Essa questão faz parte do entendimento e costumes da liturgia batista. Cabe a um pastor 
ordenado o direito da realização do batismo. No início do século XXI algumas igrejas batistas 
brasileiras alteraram esse costume, permitindo que os membros da igreja batizem as pessoas 
convertidas. Todavia, é uma minoria e essa ação não dispensa a autoridade pastoral, pelo con-
trário, é feito em conjunto e sob sua autorização e acompanhamento. 
12 O fato de ter sido organizada a primeira igreja batista no interior se deveu, principalmente, 
pela ausência de Francisco Silva na capital. Por isso os dois pastores saíram de Vitória e foram 
ao encontro dele. O propósito da vinda destes dois pastores foi avaliar o trabalho existente, exa-
minar Francisco Silva, visando sua consagração e organizar em igrejas os grupos que tivessem 
condições para isso. Todavia, a expansão do trabalho não se deu abrindo novas comunidades 
batistas na capital, mas se dirigiram para as necessidades do interior. 
13 SOUZA, op. cit., p. 21-22, nota 3.
14 RENO, op. cit., p. 19, nota 1.
15 RENO, op. cit., p. 19, nota 1.
16 RENO, op. cit. p. 22., nota 1.
17 RENO, op. cit., p. 26-31, nota 1.
18 RENO, op. cit., p. 32, nota 1.
19 SOUZA, op. cit., p. 26, nota 3. 
20 O mesmo pode-se dizer sobre os Presbiterianos.
21 BOSCH, David. J. Missão transformadora: mudanças de paradigma na Teologia da Missão. 
São Leopoldo: Sinodal, 2009, p. 534. 
22 CAVALCANTI, H. B. O projeto missionário protestante no Brasil do século XIX: Compa-
rando a experiência Presbiteriana e Batista. REVER:  Revista de Estudos da Religião. São 
Paulo, n. 4, p. 62. 
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23 SOUZA, op. cit., p. 26, nota 3, citando um relato do pastor Manoel de Farias em seu livro 
“Pelos caminhos anunciai”. 
24 RENO, op. cit., p. 38, nota 1. 
25 RENO, op. cit., p. 42, nota 1.
26 Provavelmente Bernardino Monteiro (1916-1920).
27 RENO, op. cit., p. 45, nota 1.
28 Ver RENO, op. cit., p. 36-38, 40, 87 nota 1; e SOUZA, op. cit., p. 26-30, nota 3.  Dada a uma 
discussão muito em voga atualmente, aborda que os pioneiros eram pessoas que somente pen-
savam na estrutura eclesiástica e tinham pouca percepção da igreja enquanto organismo, pelos 
textos de suas memórias fica claro perceber o esclarecimento que tinham do que é a igreja – cor-
po de Cristo -, e a instituição que se apresenta como meio, ferramental para que a igreja possa 
crescer e se difundir. Ele aponta “não havia escola dominical, nem UJB, pois estas não eram 
organizadas no Brasil há mais de seis anos, nem Sociedade Feminina, ainda desconhecida, nem 
trabalho com crianças ou jovens, nunca antes pensado no Brasil naquele tempo”. É um bom 
esclarecimento para uma discussão do final do século XX de crítica às igrejas históricas, dizendo 
que se formaram dentro de um princípio institucionalizado. Essa sua fala demonstra o contrário. 
29 RENO, op. cit., p. 38, nota 1. 
30 SOUZA, op. cit., p. 42, nota 3. 
31 O fato se deu em 1919.
32 Salmos 126: 1-3, 5-6. Nova Tradução da Bíblia na Linguagem de Hoje.
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CAPÍTULO 4

1 MATHIAS, Myrtes. Diponível para Deus. Disponível me: <http://www.ipresbiteriana.org.
br/ipresbiteriana/index.php?option=com_content&view=article&id=289:disponivel-para-
-deus-poesia-de-myrtes-mathias&catid=36:noticias&Itemid=50>. Acesso em: 31 jan 2012.
2 LIGHTNER, Robert P. A natureza e o propósito da igreja. In: COUCH, Mal (org). Funda-
mentos para o século XXI: examinando os principais temas da fé crista. São Paulo: Hagnos, 
2009, p. 426-432.
3 A Pátria para Cristo. Rio de Janeiro, ano  LXII, n. 247 , p. 26. Do poema “Semente na terra”. 
4 CAVALCANTI, H. B. O projeto missionário protestante no Brasil do século XIX: Compa-
rando a experiência Presbiteriana e Batista. REVER:  Revista de Estudos da Religião. São 
Paulo, n. 4, p. 77; traz em nota do seu artigo a explicação sobre a organização institucional da 
denominação batista: “A organização dos batistas do sul [dos EUA] não é hierárquica. Cada 
congregação e cada membro usufrui de um alto teor de liberdade na escolha de sua fé e prá-
tica… a cooperação voluntária entre as congregações é o fundamental para a denominação. 
Os Batistas tem razão quando insistem em dizer que eles não são uma ‘igreja’ e sim uma deno-
minação (…) os batistas do sul… vem da tradição de igrejas livres, cuja ênfase sectária é a da 
democracia local como forma de governo e da separação do fiel do mundo pecaminoso. No mo-
delo eclesiástico batista a autoridade maior reside em cada congregação autônoma, que apoia 
programas da denominação de forma voluntária. As congregações elegem seus próprios clérigos 
e representantes para as convenções anuais, que controlam as agências da denominação. Os 
líderes da denominação, cientes dos limites à sua autoridade, trabalham na base do consenso e 
da cooperação. O trabalho é voltado para a promoção dos objetivos institucionais: sustentação 
dos orçamentos e do patrimônio e a conversão e arrolamento de novos fiéis” . 
5 Ver CAVALCANTI, Eudes Lopes. Porque os congregacionais usam o sistema democrático 
de governo de igreja. Disponível em: <http://preudescavalcanti.blogspot.com/2011/05/por-
que-os-congregacionais-usam-o.html>. Acesso em 31 jan. 2012. (…) O Congregacionalismo 
está alicerçado em um dos princípios estabelecidos pela reforma protestante, que é um princípio 
bíblico, no caso o sacerdócio universal dos crentes. Entendiam os escritores do Novo Testa-
mento e posteriormente os Reformadores que os crentes em Cristo compunham um sacerdócio 
espiritual através de Cristo para oferecer a Deus sacrifícios espirituais agradáveis a Deus. (veja 
Hb 13.15; 1 Pe 1.5; Ap 1.6; 5.10) e não somente para isso mas para se autogerir no cotidiano de 
sua vida ministerial como comunidades eclesiais que são.
Consolidado o assunto à luz das Sagradas Escrituras, dissertaremos a seguir, de forma sucinta, 
sobre a dinâmica do governo Congregacional. 
1) A Igreja de governo Congregacional tem como órgão maior as suas assembleias de mem-
bros, devidamente convocadas. As Assembleias de uma Igreja Congregacional são de três ti-
pos: Ordinária, Extraordinária e Especial. As Assembleias Ordinárias são aquelas convocadas 
periodicamente para tratar dos assuntos corriqueiros da Igreja tais como relatório financeiro, 
movimentação da membresia, disciplina, etc. As Assembleias Extraordinárias são aquelas con-
vocadas para tratar de assuntos urgentes que surgem no seio da Igreja. As Assembleias Especiais 
são aquelas convocadas para eleição de Pastores e Oficiais.
2) As Assembleias no regime Congregacional são convocadas por editais através de quadros de 
avisos, boletins, púlpitos, etc., com antecedência para que todos os membros saibam da reali-
zação das mesmas. Nesses editais deve constar a pauta dos assuntos que serão tratados nelas, 
além de dia e hora da realização da mesma. Quem deve convocar as Assembleias são aquelas 
pessoas que têm competência estatutária para tanto, geralmente o Pastor Titular que recebeu 
delegação da Assembleia para presidir a Igreja. Todos os membros da Igreja que estejam em 
comunhão com a mesma têm direito de participar de suas Assembleias, propondo, apoiando, 
discutindo o assunto e votando.
3) As Assembleias devem funcionar de forma ordeira, de acordo com as regras parlamentares 
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de praxe. Dentro de uma Assembleia os assuntos são propostos, apoiados e votados. Se, por-
ventura, houver empate na votação, cabe a quem preside a Assembleia decidir a questão com o 
seu voto. Depois dos assuntos votados, as decisões devem ser observadas por todos os membros 
e congregados da Igreja, pois expressa a vontade da maioria representada na Assembleia. As 
decisões de uma Assembleia só podem ser revogadas por outra Assembleia.
4) Dentro do sistema de governo Congregacional os Pastores, os Presbíteros, os Diáconos e 
os diretores dos diversos departamentos recebem autoridade da Assembleia através dos seus 
documentos normativos para, no âmbito de suas responsabilidades, exercerem as suas ativida-
des. Esses líderes são submissos às assembleias de membros e fazem aquilo que ela delega para 
fazer. Os atos desses líderes, como dissemos, são apresentados a Igreja reunida em assembleia e 
conhecidos dela que os homologa ou não, ficando ao seu critério fazer isso. Ainda no governo 
Congregacional Os Pastores, Presbíteros e Diáconos, como dissemos, são os obreiros que rece-
bem da assembleia da Igreja delegação, através de seus instrumentos normativos, para dirigi-la 
na área de suas competências. Ao Pastor da Igreja cabe a liderança maior dentro dela tanto 
na área espiritual como na administrativa, sendo ele o anjo da Igreja, responsável pela mesma 
diante de Deus, da Denominação a que pertence bem como diante do Estado Brasileiro. Os 
Presbíteros são os oficiais escolhidos pela Igreja, segundo ordenação do Senhor, para ajudar o 
Pastor no pastoreio da mesma (visitar os irmãos enfermos, orar pelos membros, instruí-los na 
doutrina, enfim cuidar da vida espiritual do rebanho). Os Diáconos têm a atribuição de cuidar 
dos crentes necessitados, de zelar pelo bom andamento do trabalho na casa do Senhor, distri-
buir a Ceia,... Ainda se tem numa Igreja Congregacional, a delegação de outras tarefas que são 
executadas pelos seus diversos departamentos que funcionam sob a orientação geral do Pastor 
da Igreja. A Igreja Congregacional também tem extensões que se chamam de Congregação, 
Ponto de Pregação e Núcleo de Oração.
5) No regime Congregacional todos os membros que estão sem restrições são convocados 
em dias apropriados para tomarem conhecimento dos negócios da Igreja, para aprová-los ou 
homologá-los. O que a Igreja decidir dentro dos critérios estabelecidos na Palavra de Deus é 
ratificado no céu conforme dito por nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor da Igreja. “... e tudo o 
que ligares na terra será ligado nos céus, e tudo o que desligares na terra será desligado nos 
céus” Mt 16.19.
6 RENO, W. Alice, RENO, M. Loren.  Recordações: 25 anos em Vitória, Brasil. Vitória: Conven-
ção Batista do Estado do Espírito Santo, 2007, p. 77.
7 Reno, id. Ibid., p. 110. 
8 RENO, id. Ibid., p. 47-48. Alice escreveu por 19 anos e Pr. Almir por 15 anos, o que mostra a 
participação dos missionários capixabas dentro do processo cooperativo batista nacional.
9 RENO, id. Ibid., p. 59-60.
10 RENO, id. Ibid., p. 53-54. Reno não cita a data dos eventos que ele relata, mas fica implícito 
que não se trata mais dos tempos iniciais.
11 SVENSSON, Ulrich Elof. Não a nós, Senhor. Serra: [s.n], 2002, p. 74-75.
12 SVENSSON, id. Ibid, p. 124.
13 RENO, op. cit., p. 76-77, nota 6.
14 RENO, op. cit., p. 66, nota 6.
15 RENO, op. cit., p. 66, nota 6 e SOUZA, Delane. De vitórias em Vitória: livro comemorativo 
dos cem anos da Primeira Igreja Batista de Vitória. Next Nouveau: Vitória, 2003, p. 99-101
16 Loren Reno relata em um de seus relatórios à Richmond, nos EUA, no ano de 1914: “A 
Junta Estadual tem mantido as atividades do pastor, Fernando Vieira Drummond, e os evan-
gelistas Manoel Balbino Lannes, José Gonçalves Aguiar, Henoch B. Silva, o ano todo e parte 
do tempo, Antônio J. Nogueira e Olinda G. Duarte. Eu continuei por todo o ano com o meu 
secretário, Almir dos Santos Gonçalves. A igreja em Rio Novo sustentou durante todo o ano 
seu evangelista-professor, Cezário N. Moraes e o grupo de crentes em Alegre tem sustentado 
durante parte do ano um obreiro local. Novamente eu devo testemunhar da caridosa lealdade 
dos homens acima mencionados.
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17 RENO, op. cit., p. 76, nota 6.
18 RENO, op. cit., p. 107, nota 6. 
19 Romanos 13:7-8.
20 I coríntios 3:7
21 Atos 1:5
22 MATHIAS, Myrtes. Sementa na terra. 
Disponível em: <http://viverlancandosementes.blogspot.com/2011/11/semente-na-terra.
html>. Acesso em: 31 jan. 2012. 
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CAPÍTULO 5

1  YANCEY, Philip. Alma sobrevivente: sou cristão apesar da igreja. São Paulo: Mundo cristão, 
2004, p. 33.
2  OLIVEIRA, José Teixeira. História do Estado do Espírito Santo. Vitória: Arquivo Público do 
Estado do Espírito Santo, 2008, p. 444.
3  SVENSSON, Ulrich Elof. Não a nós, Senhor. Serra: [s.n], 2002, p. 77.
4  SVENSSON, id. Ibid., p. 36.
5  SVENSSON, id. Ibid., p. 102-108.
6  SVENSSON, id. Ibid., p. 139-150.
7  As igrejas de maior expressão eram Brasil para Cristo e Assembleias de Deus. Essa começou 
em Belém, dentro de uma igreja Batista, ainda em 1911. Mas seu crescimento explosivo se deu 
a partir da década de 60, sendo o maior grupo Pentecostal do Brasil e América Latina. Sobre 
a história do pentecostalismo contemporâneo e suas ramificações pelo mundo, ver SYNAN, 
Vinson. O século do Espírito Santo: 100 anos de  avivamento pentecostal e carismático. São 
Paulo: Vida, 2009, p. 417-419.
8  LOPES. Orivaldo Pimentel. Projeto memória Convenção Batista Capixaba. 2011. Depoi-
mento cedido a Cassius Gonçalves e Fhylipe Menezes Faria, out. 2011. 
9  As pelotizadoras da Companhia Vale do Rio Doce (hoje Vale S.A.), Samarco, Aracruz (hoje 
Fíbria), Companhia Siderúrgica de Tubarão (hoje ArcelorMittal Tubarão). 
10 Lucas Vasconcellos Gonçalves é músico batista, médico, compositor, membro na Igreja Batis-
ta de Aarão Reis, em Belo Horizonte.
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CAPÍTULO 6

1  Ezequiel 18:5
2  PAULA, Andriely Samanda de; MELO, José Joaquim. O pensamento de Santo Agostinho 
para a formação do homem cristão. In: VII Jornada de Estudos Antigos e Medievais; VI ciclo 
de Estudos Antigos e medievais do PR e SC. Educação, política e religiosidade. 2008. 
3 UNIÃO MISSIONÁRIA DE HOMENS BATISTAS DA BAHIA. Sobre a SHB. Disponível 
em: <http://umhbba.blogspot.com/2010/12/tudo-que-o-homem-batista-precisa-saber.html>. 
Acesso em: 12 fev. 2012. 
4 UNIÃO MISSIONÁRIA DE HOMENS BATISTAS DO ESPÍRITO SANTO. Livro do 22 
congresso – 2010. Vitória: UMHBES, 2010, p. 9. O documento traz a lista da primeira dire-
toria, a saber: 
“Na mesma data, foram eleitos para constituir a 1ª Diretoria da UMMHBEES, os seguintes 
irmãos:
Presidente:- Ir. Dirçon Pinto da Costa – da IB em Santa Mônica – Vila Velha;
1º Vice Presidente:- Ir, José Garcia de Oliveira – da IB da Glória – Vila Velha;
2º Vice Presidente:- Ir. Paulo Luppi Baptista – da IB da Glória – Vila Velha;
3º Vice Presidente:- Ir. José de Oliveira – IB Central de Guarapari – Guarapari;
1º Secretário – Ir: José Carlos Lima e Souza – IB em Santa Mônica – Vila Velha;
2º Secretário – Ir. Dyonísio Ruy – IB da Glória – Vila velha;
1º Tesoureiro – Ir. Gessy Hoffman – IB da Glória – Vila Velha;
2º Tesoureiro – Ir. Oséias Pereira Ricardo – PIB em Linhares – Linhares;
Por ocasião desta reunião foram inscritos no Livro de Presença, 98 (noventa e oito) irmãos, que 
foram declarados membros fundadores da UMMBEES.
5  Funciona por meio de um modelo trazido dos EUA inspirado no escoteirismo. 
6  Ver COUTINHO, Alonso. Projeto memória Convenção Batista capixaba. 2011. Depoi-
mento concedido a Fhylipe Menezes Faria, nov. 2011 e UNIÃO DE HOMENS BATISTAS 
DO BRASIL. Histórico do início do trabalho de homem batistas no Brasil. Disponível em: 
<www.uhbb.com.br/>. Acesso em: 12 fev. 2012. 
7  CORRALES FILHO, Reynaldo. Ser um homem batista. 
Disponível em: < http://homensbatistas-rbcosv.blogspot.com/2009/04/ser-um-homem-batista-
-mensagem-abaixo.html>. Acesso em 12 fev. 2012. 
8  UNIÃO MISSIONÁRIA…, op. cit., nota 3.
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CAPÍTULO 7

1  RENO, Alice; RENO, Loren.  Recordações:  vinte e cinco anos em Vitória, Brasil. Vitória: 
CBEES, 2007, p. 143.
2  A discussão entre Eva e Maria está no campo da teologia e dos estudos acadêmicos sobre 
religião.  Não é o propósito deste capítulo abrir essa discussão, mas somente expressar que ela 
existe. Na academia tais análises estão nas diversas linhas de pesquisa que estudam a questão 
de gênero, o debate entre o universo masculino versus feminino. Correntes que defendem o fe-
minismo discutem muito tal questão centrados em passagens específicas, tanto do Velho como 
do Novo Testamento. No velho, o momento que a Eva recebe a sentença de seu ato e sabe que 
as mulheres “estarão abaixo” ou sob o comando do homem. No Novo Testamento a passagem 
do apóstolo Paulo que se refere ao papel da mulher, dizendo que deveriam ficar caladas. Isso 
vem perpassando os séculos e as conclusões dos estudos acadêmicos demonstram que a mulher 
cabe um papel secundário enquanto ator social. Fica uma percepção no entre linhas dos estudos 
que, de alguma forma, querem dizer que os meios religiosos são cegos à essa condição social e a 
vem perpetuando no tempo. Com os espaços alcançados pela mulher no século XX pela causa 
feminista, o assunto está sempre em voga. Pouco se vê um estudo, teológico e acadêmico, de 
pessoas cristãs que possam trazer a argumentação de forma mais centrada, pela melhor compre-
ensão dos costumes. Ver RIBEIRO, Silvana Mota. Ser Eva e dever ser Maria: paradigmas do 
feminino no Cristianismo. comunicação apresentada ao IV Congresso Português de Sociologia, 
Universidade de Coimbra, 17-19 de Abril. Disponível em: <http://repositorium.sdum.uminho.
pt/bitstream/1822/5357/1/MotaRibeiroS_EvaMaria_00.pdf>. Acesso em: 9 fev. 2012.   Gênesis 
2:15 a 3:22; 1 Coríntios 14:24-36. 
3  Gênesis 2:15-25
4  RENO, op. cit., p. 51, nota 1
5  No meio batista é permitido o casamento ao clero formal. No processo de formação dessa 
liderança profissional, existe uma área que se dedica a capacitação de mulheres para o campo 
missionário. No Brasil, é feito pelo Instituto Batista de Educação Religiosa. A essas missionárias 
é permitido o casamento e é desejável que assim aconteça. No entanto, por opção pessoal, 
muitas dessas mulheres ficam solteiras, fato que também ocorre com os homens, mas em menor 
quantidade. 
6 RENO, op. cit.,  p. 134, nota 1.
7  RENO, op. cit.,  p. 142-144, nota 1.
8  RENO, op. cit.,  p. 98, nota 1.
9  Educação religiosa proporcionada nas igrejas para as crianças, jovens e adultos. Chamam de 
escola dominical pelo lógico fato de funcionar somente aos domingos. 
10  RENO, op. cit., p. 150-152, nota 1.
11  RENO, op. cit., p. 80-82, nota 1.
12 ALMEIDA, Bianca Daéb’s Seixas. Ser mulher Batista. Revista de Gênero e Religião. Salva-
dor, v. 1, n. 1, p. 52, jan./jun. 2007. Muitos trabalhos com mulheres surgiram nas igrejas locais 
antes da formação da convenção. Essa, por sua vez, é reflexo do local, e não o contrário, pois no 
pensamento batista cada igreja é autônoma. 
13  UNIÃO FEMININA MISSIONÁRIA BATISTA DO BRASIL. História. Disponível em: 
http://www.ufmbb.org.br/, acesso em: 11 fev. 2012. 
14  Mesmo se organizando primeiro, as mulheres não ocupam os cargos de comando da con-
venção, espaço reservado aos homens. Prevalece nessa época que o comando deve ser do ho-
mem, conforme o texto bíblico. Até os dias atuais os batistas ainda têm dificuldade em ordenar 
pastoras, ato praticado de acordo com a decisão da igreja local, mas não significa consenso 
da convenção. Todavia, essa prática revela que os estudos acadêmicos têm uma compreensão 
correta da prática. Os espaços das mulheres foram criados para sua atuação, onde exercem seus 
ideiais e governança. É complementar à estrutura liderada pelos homens. Todavia, os mesmos 
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estudos não avançam na compreensão que esses papéis são aceitos e que refletem a opção de 
estilo de vida. Não expressa subjugo, significando opressão, como alguns querem demonstrar. Ë 
necessário uma visão partindo de dentro para fora, para contrapor à visão de for a [ara dentro, 
dos acadêmicos. 
15 Gálatas 3:28.
16  ALMEIDA, op. Cit., p. 57, nota 12, relata os objetivos da União Feminina nos anos 80, que 
eram divididos em 5 pilares: “1. Ensinar missões; 2. Orar por missões; 3. Contribuir com mis-
sões; 4. Promover a ação missionária; 5. Promover a orientação quanto a problemas específicos 
ao elemento feminino. 6. Promover informação a respeito do trabalho e da denominação”, 
expressos no manual divulgado por todo o Brasil. Bianca analisa: “é interessante observar que, 
com exceção do quinto objetivo, todos os outros estão diretamente ligado ao ideal missionário 
que é o ponto de convergência entre as mulheres batistas. Contudo, suspeitamos que no quinto 
objetivo, de fato, começa a se delinear não mais o ideal das mulheres batistas, mas a mulher 
batista ideal, ou seja, ela começa a apontar para as características necessárias a uma mulher 
cristã batista”. Com os novos objetivos, vê que foi ampliado o sentido de ser da “mulher batista 
ideal”, que não rompe com os princípios da década de 80, mas são adaptados para o perfil da 
mulher do século XXI. Atualmente, este tipo de estrutura é vista pelas gerações que nasceram 
após da década 70 como obsoleta e que não atende suas necessidades, com baixo número de 
adeptos. As estruturas mais contemporâneas das igrejas batistas conseguiram outras maneiras 
similares de suprir tais necessidades, valendo-se de outro modelo e linguagem. Assim, de forma 
tardia, tais modelos estão em revisão, dada que a intenção de falar para públicos necessários é 
uma realidade real e necessária para organizações complexas, como são as igrejas. 
17  Baseada no modelo de escoteirismos norte-americano. É uma estrutura pouco adequada à 
realidade cultural brasileira. Durante os primeiros anos cumpriu um papel fundamental, mas 
depois dos anos 70 sua percepção de relevância foi alterada. Nas igrejas surgiram uniões de 
adolescentes, não se fazendo mais a separação de sexo e com uma linguagem mais adequada 
ao fim do século XX. 
18  Antiga Sociedade de Crianças. 
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CAPÍTULO 8

1KRAUSKOPF, Dina. Juventude na América Latina e no Caribe: Dimensões sociais, subjetivi-
dades e estratégias de vida. In: THOMPSON,  Andres A. (org.). Associando-se à juventude 
para construir o futuro. São Paulo: Peirópolis, 2005, p. 177.
2Não há um data específica para se dizer quando é que cada uma delas começa, mas há períodos 
bem definidos. Alguns defendem a existência da geração Z, que seria pós anos 90. Outros dizem 
que a geração Y aborda essa temporalidade. 
3BEREZIN, Ricardo Zeef. Dos baby boomers às gerações X e Y: Engajamento, ousadia e inova-
ção. In: IDG Now!. Disponível em: <http://idgnow.uol.com.br/mercado/2011/05/23/dos-baby-
-boomers-as-geracoes-x-e-y-engajamento-ousadia-e-inovacao/>. Acesso em: 26 mar. 2012. 
4ARIENTE, Marina; DINIZ, Marcos Vinicius Cardoso; SANTOS, Cristiane Ferreira dos; DO-
VIGO, Aline Aparecida. O processo evolutivo entre as gerações x, y e baby boomers. In: SE-
MEAD – SEMINÁRIO EM ADMINISTRAÇÃO, 16, 2011, Limeira, out. 2011. 
5ARIENTE, at. ali, id. ibid.
6FOCO EM GERAÇOES. O que é geração Y? Disponível em: <http://www.focoemgeracoes.
com.br/index.php/afinal-o-que-e-geracao-y/>. Acesso em: 26 mar. 2012.
7ARIENTE, at. ali, op. cit., nota 4. 
8DAYRELL, Juarez. O jovem como sujeito social. Revista de Educação Brasileira, Belo Hori-
zonte, n. 24, p. 43, set-nov 2003.
9DAYRELL, id. ibid., p. 49.
10KRAUSKOPF, op. cit., p. 177, nota 1. 
11Os dois parágrafos que seguem são baseados na compilação dos relatório de Loren Reno a 
respeito dos jovens para a Junta Missionária em Richmond, feita por Delane Souza.
12JUNTA DE MOCIDADE DA CONVENÇÃO BATISTA BRASILEIRA. Nossa história. 
Disponível em: http://www.juventudebatista.com.br/index.php?option=com_content&view=
article&id=50&Itemid=129. Acesso em: 25 mar. 2012.
13“A primeira diretoria da JUMOC foi: Presidente: Pr. Irland Pereira de Azevedo 1º Vice-Pre-
sidente: Prof. Raimundo de Oliveira Coelho; 2º Vice-Presidente: Pr. Silvino Carlos Figueira 
Neto; 1ª Secretária: Nancy Dusilek; 2º Secretário: Pr. Miguel Madeira e Silva. Galeria de Di-
retores Executivos da JUMOC 1. Irland Pereira de Azevedo – 1968 (presidente-executivo); 2. 
Agostinho Almada de Abreu – 1969 a 1975; 3. Isanias dos Santos – 1976 a 1979; 4. Silas dos 
Santos Vieira – 1979 a 1987; 5. Josué Campanha – 1987 a 1996; 6. Sérgio Dusilek – 1999 a 
2004; 7. Fabiano Pereira – 2004 a 2008; 8. Gilciane de Oliveira – desde 2009”. Ver JUNTA DE 
MOCIDADE…, id. Ibid. 
14VIEIRA, Erasmo Maia. Projeto memória Convenção Batista Capixaba. 2012. Depoimento 
cedido a Fhylipe Meneses Faria, nov 2011.
15ALIANÇA BÍBLICA UNIVERSITÁRIA DO BRASIL. História. Disponível em: http://www.
abub.org.br/historia. Acesso em 25 mar. 2012. A ABU surgiu no final da década de 1950. 
16VENCEDORES POR CRISTO. História. Disponível em: http://www.vpc.com.br/website/
exibe_cat.asp?conteudo_cat=25&titulo=historia. Acesso em: 25 mar. 2012. 
17SERVINDO AOS PASTORES E LÍDERES. História. Disponível me: http://www.vpc.com.
br/website/exibe_cat.asp?conteudo_cat=25&titulo=historia. Acesso em: 25 mar. 2012. 
18SOUZA, Usiel C. Projeto memória Convenção Batista Capixaba. 2011. Depoimento cedi-
do a Cassius Gonçalves e Fhylipe Menezes Faria, 28 dez. 2011.
19SOUZA, Id. Ibid., 2011.
20VIEIRA, Erasmo Maia. Projeto memória Convenção Batista Capixaba. 2012. Depoimento 
cedido a Fhylipe Meneses Faria, nov. 2011.
21ROSA, Almir. Projeto memória Convenção Batista Capixaba. 2012. Depoimento concedi-
do a Robson Silva Ribeiro, fev. 2012.
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22VIANNA, Washington. Projeto memória Convenção Batista Capixaba. 2012. Depoimento 
cedido a Robson Silva Ribeiro, mar. 2012. Um análise que Vianna faz foi o fato que a convenção 
não conseguiu formar uma nova liderança para assumir os trabalhos nos anos 90, o que criou 
uma certa dispersão até que ele assumiu os trabalhos e novamente retornou uma crise institu-
cional com a JUBAC. 
23JESUS, Eliomar Corrêa de. Projeto memória Convenção Batista Capixaba. 2012. Depoi-
mento cedido a Robson Silva Ribeiro, mar. 2012.
24QUEM AMA ESPERA. O que é a campanha “quem ama espera”. Disponível em: http://
www.quemamaespera.com.br/site/index.php?option=com_content&view=frontpage&Item
id=2. Acesso em 02. Abr. 2012.
25Sérgio Pimentel de Freitas é Pastor de Jovens na Igreja Batista da Praia da Costa, em Vila 
Velha/ES.
26Diego Bravim é Pastor Auxiliar da Primeira Igreja Batista de Bento Ferreira, em Vitória/ES.
27BRAVIM, Diego.  Projeto memória Convenção Batista Capixaba. 2012. Depoimento cedi-
do a Cassius Gonçalves, abr. 2012.
28FREITAS, Sergio Pimentel de. Projeto memória Convenção Batista Capixaba. 2012. De-
poimento cedido a Cassius Gonçalves, 10 abr. 2011.
29SANTOS, Evaldo Carlos dos. Projeto memória Convenção Batista Capixaba. 2011. De-
poimento cedido a Cassius Gonçalves, Fhylipe Menezes Faria e Leonardo Ribeiro de Oliveira, 
27 dez. 2011. 
30SANTOS, Id, ibid.
31SOUZA, op. cit., nota 18.
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CAPÍTULO 9

1  “Proclamar, apesar…” é título de uma das músicas de Jorge Camargo, gravado no álbum Mis-
sões & Adoração na década de 1980, pela Igreja Batista do Morumbi. 
2  KIVITZ, Ed. René. Outra espiritualidade: fé, graça e resistência. São Paulo: Mundo Cristão, 
2006, p. 132.
3  Conforme a mentalidade que vigorou forte até o início dos anos 80, implicava em ir para um 
local onde não existia um trabalho batista, mesmo que ali existisse diversas outras denomina-
ções protestantes e fosse um lugar que com acesso ao evangelho. 
4  KLITZKE, Luiz Projeto memória Convenção Batista Capixaba. 2012. Depoimento cedido 
a Leonardo Oliveira e Robson Silva Ribeiro, mar. 2012. Secretário Executivo da Convenção 
Batista do Espírito Santo.
5  KLITZKE, id. ibid., mar. 2012.
6  Mateus 28:19-20 - Portanto, vão a todos os povos do mundo e façam com que sejam meus se-
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42  ROSA, Almir. Projeto memória Convenção Batista Capixaba. 2012. Depoimento conce-
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CAPÍTULO 13

1 KIVITZ, Ed René. Outra espiritualidade: fé graça e resistência. São Paulo: Mundo Cristão, 
2006, p. 143.
2  VIEIRA, Erasmo Maia. Projeto memória Convenção Batista Capixaba. 2012. Depoimento 
cedido a Fhylipe Meneses Faria, nov. 2011.
3  SANTOS, Evaldo Carlos dos. Projeto memória Convenção Batista Capixaba. 2011. De-
poimento cedido a Cassius Gonçalves, Fhylipe Menezes Faria e Leonardo Ribeiro de Oliveira, 
27 dez. 2011.
4  SOUZA, Usiel C. Projeto memória Convenção Batista Capixaba. 2011. Depoimento cedi-
do a Cassius Gonçalves e Fhylipe Menezes Faria, 28 dez. 2011.
5  VIANNA, Washington. Projeto memória Convenção Batista Capixaba. 2012. Depoimento 
cedido a Robson Silva Ribeiro, mar. 2012.
6 Hebreus 6:3.
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